E viva Evo Morales!
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Teria o encontro do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) em Belo Horizonte mostrado, mais uma vez, a subserviência tupiniquim aos novos colonizadores mundiais: os donos do capital transnacional? 

Vejamos: Os governos federal e, especialmente, do Estado e do município, como noivas embevecidas na noite de núpcias, estenderam os tapetes vermelhos aos visitantes ilustres, enquanto para os movimentos sociais determinaram a ação policial truculenta e injustificável. 

Em nome da “lei e da ordem”, bordão que relembra tempos pouco memoráveis, determinaram a repressão às vozes que destoaram das imposições palacianas. 

Num Estado onde estão proibidas as manifestações de insatisfação do povo é imperioso lembrar Bertold Brecht: “Dizem violento o rio, cujas águas transbordam e a tudo arrasam, mas ninguém diz violentas as margens que o comprimem”. 

A imprensa mineira, pífia como sempre, tratou de mostrar, insistente e servilmente, as versões oficiais: criminalização dos movimentos sociais e bajulação dos poderosos. 

As tentativas de impedir que as reivindicações dos movimentos populares – baseadas no direito constitucional da livre manifestação de idéias e opiniões – fossem publicizadas foram denunciadas pelo arcebispo de Mariana, dom Luciano Mendes de Almeida, voz profética em nosso meio.

Na abertura oficial do evento, as ruas e avenidas em torno do Palácio das Artes foram esvaziadas. As autoridades foram, literalmente, isoladas do povo. Será que nosso povo é formado por um bando de criminosos perigosos? 

Ou será, realmente, que o povo é perigoso? Quem deveriam temer os participantes do evento? Ou será que as autoridades não podem se misturar com a patuléia. Há algo de estranho no ar... 

Repetindo a lógica da Casa Grande e da senzala, as migalhas sobrarão para os pobres: meia dúzia de minúsculas e insignificantes obras sociais, maquiadas para serem exibidas aos importantes visitantes – que não mudam a estrutura de concentração de renda e riqueza –, enquanto ao andar de cima os agrados variaram de shows gratuitos a banquetes esplendorosos e, certamente, outras benesses que o tempo nos apresentará. 

Mas como tudo na vida, foi possível perceber algo de positivo nesse encontro: o discurso do presidente Evo Morales, da Bolívia, na abertura oficial. Começou se orgulhando de sua origem indígena.

Disse que os movimentos populares bolivianos foram responsáveis por sua assunção ao poder e a esses movimentos devia explicações. Foi o único orador que saiu do lugar-comum da bajulação e da mesquinharia e mostrou aos presentes, de forma contundente e persuasiva, que vivemos num continente onde a esmagadora maioria não quer só comida. 

Disse que precisamos, também, de dinheiro para gerar trabalho e renda para os pequenos agricultores e artesãos, para estimular as cooperativas e as pequenas empresas, as ações que possibilitam a autonomia pessoal e social e não a dependência predatória do capital internacional. 

Morales tocou nos principais problemas que atingem os povos latino-americanos, sem se ater a um discurso oficial feito nos gabinetes. Falou baseado em sua experiência de vida. 

Lembrou que a corrupção não é um problema individual, nem está simplesmente relacionada a grupos, mas está dentro da máquina do Estado, corroendo as instituições democráticas. 

Chamou a atenção para nossas democracias não-inclusivas que, historicamente, privilegiam parcelas minúsculas dos povos latino-americanos, favorecendo as elites econômicas, enquanto campeia a exclusão social em todo o continente. 

Clamou pela autonomia dos povos do nosso continente, asseverando que suas raízes indígenas confirmam que ainda falta uma identidade comum que nos congregue e nos possibilite mostrar a força que poderá surgir da união desses povos. Pela coragem e pela verdade, gracias, Evo Morales! 

Obrigado por mostrar aos poderosos o drama social que não pode ser ofuscado. E para os outros comensais resta uma pergunta bastante atual do grande dramaturgo Brecht: “Qual o maior crime: assaltar um banco ou fundar um banco?” 
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